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DE S E N V O L V I ME N T O    D A    AUT E X P E R I ME N T A Ç Ã O    PA N G R Á FI CA  
( P A N G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da autexperimentação pangráfica é o ato ou efeito de  

a conscin lúcida, homem ou mulher, otimizar o transe energético-anímico-parapsíquico propician-

do a vivência de múltiplos fenômenos desencadeadores do passo a passo da escrita a 4 mãos,  

a partir da ampliação e aprofundamento da experiência pessoal de relaxamento holossomático  

e descoincidência energossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo envolver deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; es-

conder”. Surgiu no Século XIV.O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador 

de substantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. O primei-

ro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  

A palavra experimentar vem do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; experimentar”. Surgiu no 

Século XV. O segundo prefixo pan deriva do idioma Grego, pan, “todos; inteiridade; totalidade; 

todo o possível”. O segundo elemento de composição grafia procede do mesmo idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento autexperimental da pangrafia. 2.  Evolução da au-

tovivência pangráfica. 3.  Progressão autolúcida da pangrafia. 4.  Crescimento teático da autexpe-

riência pangráfica. 5.  Avanço da autovivência pangráfica. 6.  Ampliação da autexperiência pan-

gráfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas desenvolvimento da autexperimentação pangráfi-

ca, desenvolvimento básico da autexperimentação pangráfica e desenvolvimento avançado da 

autexperimentação pangráfica são neologismos técnicos da Pangrafologia. 

Antonimologia: 1.  Desenvolvimento da autexperiência psicográfica. 2.  Truncadura au-

toparapsíquica. 3.  Manutenção da antipangrafia. 4.  Retrocesso das autexperiências parapsíqui-

cas. 5.  Ausência de autovivências parapsíquicas. 6.  Permanência na ignorância paraperceptiva. 

7.  Inexperiência pangráfica. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional; a world view ampliada; a otimiza-

ção do know-how evolutivo; o upgrade consciencial; a expertise parapsíquica fixada na atenção;  

o link com a equipex. 

Atributologia: predomínio das perpcepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto ao desenvolvimento pangráfico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pangrafia: 

cosmovisão avançada. Pangrafia: megaextrapolação parafenomenológica. Pangrafia exige auto-

desperticidade. Pangrafia: prospecção cosmovisiológica. Pangrafia evidencia pancognição. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Pangrafia. A pangrafia mais evoluída é a que ocorre a partir da divisão da atenção 

avançada ou multifacetada quanto ao soma e o entorno existencial ou multidimensional”. “Na 

pangrafia, os parafatos se sucedem simultaneamente. As vivências ocorrem semelhantes ao ato 

de a conscin postar-se no alto mirante e ver não apenas a paisagem, com a monovisão, mas tam-

bém as dimensões paralelas das parapaisagens, começando a perceber a cosmovisão”. 

2.  “Paravivência. A paravivência da pangrafia supera, em nível de consequências, os 

fenômenos da intuição e dos insights”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pangrafia; o holopensene pessoal da autexperi-

mentação; o holopensene pessoal da expansão mentalsomática; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade;  

o holopensene multifacetado cooperativo dos parapreceptores; o holopensene da paraperceptibili-

dade lúcida; o holopensene da interconexão com amparadores especialistas na pangrafia; o holo-

pensene do Tertuliarium; o holopensene do Gesconarium; o holopensene da Holoteca; o ho-

lopensene do Holociclo; o holopensene do curso Pangrafologia Verbetológica; o alinhamento 

pensênico com o direcionamento das energias parapsíquicas. 

 

Fatologia: a comunicabilidade entre os veículos de manifestação; o estudo avançado  

e amplo das dimensões conscienciais; a receptividade às neoideias; o deslanchar do conteúdo;  

a autoconfiança proporcionando a expansão do desenvolvimento da escrita; a sensibilidade para 

filtrar o conteúdo relevante; a importância da atenção e concentração no desenvolvimento do pa-

rapsiquismo; a captação das ideias de maneira organizada; a importância do soma saudável duran-

te a exposição à escrita pangráfica; as condições básicas necessárias para o desenvolvimento teáti-

co da pangrafia; a depuração dos fatores místicos; o Universalismo; as rememorações satisfató-

rias; o compromisso com as verdades relativas de ponta; as reciclagens intraconscienciais patroci-

nadas pela interconexão pangrafológica; a sutileza da ampliação tarística gerada a partir da escrita 

pangráfica; a produção de gestações conscienciais qualificadas; a expansão da Inteligência Evolu-

tiva (IE) favorecendo o upgrade da atualização mentalsomática discernida; o trabalho da Associa-

ção Internacional da Enciclopédia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS) fruto da reur-

bex planetária; a captação de neoideias de ponta favoráveis à evolução; o desenvolvimento da Re-

urbanizaciologia favorecendo a preparação e recepção dos neointermissivistas na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a observação do enrijecimento do soma 

indicando a pangrafia em curso; a bagagem dos neointermissivistas, contribuindo para o avanço 

dos neoconceitos conscienciológicos no Planeta. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento da autexperimentação pangráfica; o conhecimento 

prático da pangrafia; o passo a passo para vivenciar a experimentação pangráfica; a atenção divi-

dida; o fato de inteirar-se dos fatos; a escrita pangráfica verbetográfica reeducadora; o desenvolvi-

mento teático da pangrafia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal sinalizando a aproximação dos amparadores extrafísicos especi-

alistas em pangrafia; a soltura do energossoma; o desencadeamento da cognição pangráfica;  

o acesso a neoverpons pelo desenvolvimento da autexperimentação pangráfica; o desenvolvimen-

to parapsíquico possibilitando o contato com a escrita pangráfica; a projetabilidade lúcida desen-

cadeando os fenômenos pangrafológicos; a clarividência podendo compor o fenômeno da pangra-

fia; a inspiração de palavra-chave abrindo o canal do transe parapsíquico; o parapsiquismo lúcido; 

a conexão interdimensional multiplicada; a ativação do frontochacra; a abrangência simultânea do 

mentalsoma; o paracérebro transmitindo para o cérebro os registros holobiográficos atualizados;  

a desassedialidade; os fatores convergentes às intercorrências multifacetadas simultâneas; o ani-

mismo puro do projetor consciente; a potencialização energética otimizando a paracognição;  

o parapsiquismo possibilitando a visualização, de modo lúcido, de páginas escritas, no extrafísico; 

a paravivência da comunicabilidade ampliada telepaticamente; a paratelepatia; o paraquestiona-

mento direcionado aos amparadores extrafísicos; o desdobramento parapsíquico percebendo a in-

terassistência no atacado; a paratecnologia pangrafogênica; a conexão com a atualização do Curso 

Intermissivo (CI); a manutenção de interconexão com a equipex pangrafológica do curso da 

ENCYCLOSSAPIENS; o desenvolvimento da escrita pangráfica conscienciológica através da co-

operação a 4 mãos da equipex de parapreceptores; a intenção cosmoética dos especialistas 

pangrafólogos em desbloquear o paracérebro da conscin; a parapatologia do paracérebro 

impedindo a flexibilidade do contato parapsíquico pangráfico; o esforço para a rememoração de 

neoconceitos após projeção lúcida; a Comunex Interlúdio; os paraestudos da Reurbexologia; 
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o tratamento do paracérebro refletindo no cérebro com restrigimento e bloqueios na escrita 

qualificada; a função de porta-voz do consenso das consciexes de comunexes evoluídas; o regis-

tro dos parafenômenos grafados no paracérebro; os desbloqueios holossomáticos proporcionados 

pela equipex de amparadores especialistas; as parapercepções informativas; o extrapolacionismo 

quanto à conexão direta com os amparadores favorecendo a escrita pangráfica; a holomaturidade; 

o fixador projeciográfico pangráfico; a fonte energética evolutiva; a reurbex associada à Consci-

enciologia otimizando o processo grupal da CCCI; a Enciclopédia da Conscienciologia tendo 

sido elaborada pelo propositor a partir do fenômeno da pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-pangrafia; o sinergismo frontochacra-clarividên-

cia; o sinergismo parapsiquismo-pancognição. 

Principiologia: o princípio do paradever intermissivo aplicado na fomentação da trans-

parência das informações multidimensionais evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal da escrita pangráfica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) norteando o desenvolvimento do escritor conscienciólogo. 

Teoriologia: a teoria do desenvolvimento parapsíquico deslanchar a escrita pangráfica; 

a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do autodesassédio mentalsomático; a técnica das 3 cadeiras;  

a técnica do detalhismo; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para o desenvolvimen-

to da pangrafia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da escrita pangráfica; o efeito otimizador do estado 

consciencial pangráfico renovando as parassinapses; o efeito da escrita pangráfica expandindo  

o mentalsoma; o efeito motivador para chegar a desperticidade; a homeostase energética gerada 

pelo efeito cosmoético dos amparadores durante o transe parapsíquico pangráfico; o efeito efi-

caz da síntese pangráfica; o efeito do transe parapsíquico anímico enfatizando o envolvimento 

multidimensional; o efeito da autexperimentação permitindo a certeza íntima da conscin quanto  

à realidade multidimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da escrita pangráfica; as neossinapses pró-

prias do desenvolvimento da autexperimentação pangráfica; as neossinapses necessárias para 

acessar a escrita pangráfica; as neossinapses resgatadas a partir do autexperimento projecioló-

gico; as neossinapses transmitindo neoconhecimentos informativos através do holossoma. 

Ciclologia: o ciclo desenvolver-experimentar-escrever; o ciclo leitura lúcida–escrita– 

–autorado. 

Binomiologia: o binômio-parapsiquismo-pangrafia; o binômio parapercepção-experi-

mentação; o binômio desperticidade-pangrafia; o binômio flexibilidade cognitiva–megafraterni-

dade; o binômio concentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação parapreceptores-escritores; a interação cientificidade-tecni-

cidade; a interação leitura-escrita. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo escrita primária–pan-

grafia avançada. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-escrita-pangrafia; o trinômio desenvolvimento-para-

psiquismo-desperticidade; o trinômio autocognição-paracognição-pancognição; o trinômio Cos-

movisiologia-Cosmoconscienciologia-Cosmocogniciologia; o trinônimo autopesquisa-autexperi-
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mentação-pangrafia; o trinômio comunicativo clareza-exatidão-transparência; o trinômio psico-

grafia-pangrafia-verbetografia. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-parapercepção-parafenômeno-pangrafia; 

o polinômio autopesquisa-cientificidade-aprofundamento-descoberta; o polinômio abertismo-au-

tenvolvimento-acolhimento-equipex; o polinômio domínio energético–lucidez–equilíbrio–discer-

nimento; o polinômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas. 

Antagonismologia: o antagonismo pangrafia / psicografia; o antagonismo parapsíqui-

co / casca grossa; o antagonismo transe parapsíquico anímico / mediunismo; o antagonismo evo-

lução / estagnação. 

Paradoxologia: o paradoxo dos inteligentes ignorantes quanto à multidimensionaldade; 

o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a cognocracia; a cosmoeticocracia; a experimentocracia; a parapercepci-

ocracia. 

Legislogia: a compreensão das paraleis cósmicas; a lei do retorno; a lei da qualificação 

parapsíquica permanente; a lei do maior esforço aplicada ao desenvolimento pangráfico. 

Filiologia: a experimentofilia; a neofilia; a projeciofilia; a grafofilia; a assistenciofilia;  

a cogniciofilia; a paciofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a autocogniciofobia; a neoverponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fase atrasada do sono. 

Mitologia: o mito de não estar pronto para escrever. 

Holotecologia: a experimentoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca;  

a comunicoteca; a despertoteca; a orismoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pangrafologia; a Conscienciografologia; a Comunicologia; a Pri-

orologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Verbetologia; a Parapercepciologia; a Grafopro-

exologia; a Despertologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin obnubilada; a conscin 

desassediada; a conscin harmoniosa; a conscin serena; a conscin pangráfica; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin verponológica. 

 

Masculinologia: o pangrafólogo; o pangrafista; o parapercepciologista; o experimento-

logista; o projetor lúcido; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o agente parapsíqui-

co lúcido; o verbetólogo; o escritor; o projetor consciente; o epicon lúcido; o comunicólogo; o in-

termissivista; o cognopolita; o intelectual; o proexólogo; o tenepessista; o ofiexista; o escritor. 

 

Femininologia: a pangrafóloga; a pangrafista; a parapercepciologista; a experimentolo-

gista; a projetora lúcida; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a agente parapsíquica 

lúcida; a verbetóloga; a escritora; a projetora consciente; a epicon lúcida; a comunicóloga; a in-

termissivista; a cognopolita; a intelectual; a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

culturologus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento básico da autexperimentação pangráfica = o alcançado 

por meio de estudos dos parafenômenos afins, aplicados à autopesquisa; desenvolvimento avan-

çado da autexperimentação pangráfica = o resultante da vivência dos parafenômenos envolvendo 

equipex de amparadores técnicos especialistas em Pangrafologia. 
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Culturologia: a cultura da escrita avançada pangrafológica verbetográfica; a cultura 

geral parapsíquica. 

 

Condutas. No campo da Autexperimentologia, eis, listadas na ordem alfabética, 22 con-

dições ou condutas práticas, capazes de favorecer a evolução do desenvolvimento pangráfico de 

maneira gradativa e contínua: 

01.  Acoplamento energético: propiciar o acoplamento energético intencionalmente 

com lucidez. 

02.  Assimilação simpática: assimilar as energias de maneira intencional, lúcida e assis-

tencial. 

03.  Autencapsulamento: desenvolver voluntariamente o encapsulamento energético 

parassanitário e cosmoético capaz de manter a ilha holopensênica consciencial. 

04.  Autodecolagem: desenvolver saída fora do corpo ao ponto de alcançar autobiloca-

ção consciencial e a participação em encontrexes a partir da base física. 

05.  Banho energético extrafísico: absorver as energias originais dos amparadores ex-

trafísicos a nível avançado e investir na expansão das neoideias. 

06.  CEE: manter o emprego pessoal da ligação transcendente reforçando a Paracomuni-

cologia em ação com a Central Extrafísica de Energia. 

07.  Clarividência: desenvolver vidência facial ou Parafenomenologia mais sofisticada. 

08.  Desassim: desassimilar as energias voluntariamente de maneira profilática e para-

profilática. 

09.  Descoincidência: favorecer a descoincidência holossomática voluntariamentamente 

buscando o transe parapsíquico pangráfico. 

10.  Desperticidade: desenvolver a condição da conscin desassediada, permanente total, 

assistencial do Homo sapiens despertus. 

11.  Dimener: manter o foco na leitura imperturbável da dimensão energética. 

12.  EV: exercitar o EV diariamente, várias vezes ao dia, propiciando a higiene energos-

somática e a descoincidência holochacral. 

13.  Exteriorização das ECs: exteriorizar as energias de modo consciente, interassisten-

cial e cosmoético. 

14.  Interassistencialidade: propiciar a interassistência evolutiva magna, autoconscien-

te, intencionalmente. 

15.  Iscagem interconsciencial: desencadear a iscagem lúcida permitindo a otimização 

da autadesassedialidade em prol do desenvolvimento da desperticidade multidimensional. 

16.  Minipeça: manter a condição de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; a paragrupalidade em ação. 

17.  Parapercepciologia: perceber os fenômenos de maneira científica autoinvestigativa, 

absorvendo o conteúdo com o máximo de discernimento. 

18.  Primener (primavera energética): vivenciar o ciclo de primeneres predispondo  

o extrapolacionismo avançado. 

19.  Projeção: desenvolver a projeção consciente visando alcançar os fenômenos conco-

mitantes. 

20.  Projetabilidade: desenvolver a condição da conscin autoconsciente da interdimen-

sionalidade, caloura do Homo sapiens semiextraphysicus. 

21.  Sinalética: desenvolver a sináletica energosomática e parapsíquica pessoal visando 

identificar os amparadores técnicos pangráficos. 

22.  Tenepessismo: manter a tarefa energética pessoal diária fixando o holopensene com 

o amparador extrafísico. 

 

Otimização. Atinente aos atributos conscienciais, eis, por exemplo, em ordem alfabética 

15 variáveis ou condições capazes de otimizar o desenvolvimento pangráfico da conscin atilada: 

01.  Acalmia mental. 

02.  Acalmia parasíquica. 
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03.  Atenção dividida. 

04.  Autopesquisa parapsíquica. 

05.  Autorganização parapsíquica. 

06.  Cognição parapsíquica. 

07.  Cosmoética. 

08.  Detalhismo. 

09.  Epicentrismo parapsíquico. 

10.  Higiene consciencial. 

11.  Intelectualidade. 

12.  Parapsiquismo avançado. 

13.  Prioridade parapsíquica. 

14.  Psicometria. 

15.  Universalismo. 

 

Fenômeno. Sob a ótica da Fenomenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética 7 fe-

nômenos capazes de contribuir com o desenvolvimento da autexperimentação pangráfica: 

1.  Clariaudiência. 

2.  Clarividência. 

3.  Clarividência viajora. 

4.  Precognição. 

5.  Psicografia. 

6.  Retrocognição. 

7.  Telepatia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da autexperimentação pangráfica, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  SUCESSO  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTEXPERIMEN-
TAÇÃO  PANGRÁFICA  É  EFEITO  DA  AUTODISPONIBILIDADE  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  EXERCITAR  COM  AUTONOMIA  

O  PARAPSIQUISMO  EM  FAVOR  DA  ESCRITA  TARÍSTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a cosmovisão potencializada pelos 

parafenômenos da pangrafia? Tem investido no desenvolvimento da autexperimentação pangráfi-

ca? Já sabe discernir com lucidez quais os atributos otimizadores da escrita pangráfica? 
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